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				RESUMO

				INTRODUÇÃO: As Práticas Corporais de Aventura constituem um conteúdo importante da Educação Física e estão presentes na BNCC como uma de suas unidades temáticas do Ensino Fundamental. 

				OBJETIVO: O presente estudo pretendeu implementar uma unidade temática de Práticas Corporais de Aventura por meio de atividades desafiadoras, promovendo experiências corporais seguras, exploratórias e formativas com estudantes do 4º ano do Ensino Fundamental.

				MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo intervenção pedagógica, realizada em uma escola municipal de Cuiabá, com a participação de 46 estudantes (26 meninos e 20 meninas). A intervenção foi desenvolvida ao longo de um bimestre, em dez aulas de 120 minutos uma vez na semana, contemplando conteúdos relacionados às PCA, com ênfase no skate, surfe e arvorismo. 

				RESULTADOS: Os resultados evidenciaram que 87% dos estudantes desconheciam o conceito de PCA antes da intervenção, embora 54% já tivessem vivenciado alguma atividade relacionada. As modalidades que despertaram maior interesse foram surfe e arvorismo (17% cada), seguidas pelo skate (15%). Ao longo da intervenção, observou-se ampliação dos conhecimentos conceituais sobre as práticas corporais desenvolvidas, bem como avanços nas dimensões procedimental e atitudinal. Destacaram-se o fortalecimento da cooperação, da autonomia, da tomada de decisão, da resolução de problemas, do controle emocional e da responsabilidade com a segurança. A metodologia baseada em desafios progressivos e risco controlado favoreceu elevado engajamento dos estudantes e experiências de aprendizagem significativas. 

				CONCLUSÃO: As PCA são pedagogicamente viáveis no contexto escolar e, quando planejadas de forma intencional, segura e contextualizada, contribuindo para a formação integral dos estudantes, ampliando seu repertório corporal e cultural e fortalecendo o papel educativo da Educação Física Escolar.

				ABSTRACT

				BACKGROUND: Adventure Body Practices are an important part of Physical Education and are included in the BNCC as one of its thematic units for Elementary School. 

				OBJECTIVE: This study aimed to implement a thematic unit on Adventure Physical Practices through challenging activities, promoting safe, exploratory, and formative physical experiences with 4th-grade elementary school students. 

				METHODS: This is a qualitative research study of the pedagogical intervention type, carried out in a municipal school in Cuiabá, with the participation of 46 students (26 boys and 20 girls). The intervention was developed over a two-month period, in ten 120-minute classes once a week, covering content related to Adventure Physical Practices, with an emphasis on skateboarding, surfing, and tree climbing. 

				RESULTS: The data were analyzed using source triangulation and qualitative interpretation. The results showed that 87% of the students were unfamiliar with the concept of PCA (Physical Activities and Activities) before the intervention, although 54% had already experienced some related activity. The activities that aroused the most interest were surfing and tree climbing (17% each), followed by skateboarding (15%). Throughout the intervention, an expansion of conceptual knowledge about the developed bodily practices was observed, as well as advances in procedural and attitudinal dimensions. The strengthening of cooperation, autonomy, decision-making, problem-solving, emotional control, and responsibility for safety stood out. The methodology based on progressive challenges and controlled risk favored high student engagement and meaningful learning experiences.

				CONCLUSION: PCA are pedagogically viable in the school context and, when planned intentionally, safely, and contextually, contribute to the integral development of students, expanding their bodily and cultural repertoire and strengthening the educational role of Physical Education in schools.
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				▼ INTRODUÇÃO

				A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) configura-se como um marco normativo que orienta, em âmbito nacional, as aprendizagens essenciais a serem garantidas a todos os estudantes da Educação Básica. Ao estabelecer direitos e objetivos de aprendizagem, o documento busca assegurar a equidade educacional e a formação integral dos sujeitos. Nesse contexto, a incorporação definitiva das Práticas Corporais de Aventura (PCA) às aulas de Educação Física Escolar (Brasil, 2018) representa um avanço significativo, ampliando o repertório cultural dos estudantes e introduzindo experiências corporais que envolvem desafios, tomada de decisão, gestão de riscos e interação com diferentes ambientes.

				As especificidades das PCA no currículo exigem atuação docente com processos sistemáticos de análise, problematização e contextualização que permitam aos estudantes compreenderem não apenas a dimensão motora, mas também os aspectos socioculturais, ambientais e éticos envolvidos (Oliveira, 2026). Além disso, o caráter desafiador dessas práticas corporais favorece a construção de reflexões críticas, especialmente no que se refere à adoção de estratégias de segurança, à mediação de conflitos e ao enfrentamento de situações que mobilizam emoções como o medo. Tais elementos, conforme destaca Riva (2023), contribuem para o fortalecimento do trabalho coletivo e para o desenvolvimento de competências relacionadas à tomada de decisão e à superação de limites pessoais.

				As experiências associadas ao ato de aventurar-se articulam-se a dimensões profundas da constituição humana, manifestando um impulso ancestral de explorar territórios desconhecidos, testar limites e vivenciar situações que ampliem a compreensão de si e do mundo. Tal movimento expressa não apenas uma busca por novidade, mas também um processo de autoconhecimento mediado pela interação com contextos que rompem com a previsibilidade cotidiana. Conforme assinalam Pereira e Armbrust (2025), o termo aventura deriva do latim adventura, cujo significado “o que está por vir” remetendo diretamente à abertura ao imprevisto e à incerteza. Assim, a aventura caracteriza-se por experiências marcadas por desafios, riscos calculados e superações em ambientes não rotineiros, nos quais o sujeito é convocado a mobilizar estratégias, emoções e capacidades diversas para lidar com situações que escapam aos padrões habituais.

				A relação entre o ser humano e a aventura remonta aos primórdios da humanidade, quando, conforme destacam Pereira e Armbrust (2025), práticas como migrações, explorações territoriais e enfrentamento de ambientes desconhecidos constituíam elementos essenciais para a sobrevivência e para a ampliação do conhecimento sobre o mundo. 

				Ao longo da história, a aventura tem sido associada à figura do herói, explorador ou desbravador, simbolizando a busca por experiências que rompem com a rotina e desafiam limites. Para Le Breton (2009), o risco presente nessas vivências possui valor existencial, favorecendo a construção de sentidos, a renovação da experiência 

			

		

		
			
				de vida e o enfrentamento da previsibilidade cotidiana. Nesse contexto, a aventura configura-se como espaço de autossuperação, autoconhecimento, expressão das emoções e construção da identidade.

				Darido (2012) destaca a importância das PCA no contexto escolar por ampliarem o repertório de experiências corporais dos estudantes, especialmente daqueles com pouco acesso a essas práticas. Ao integrar atividades lúdicas e seguras, as PCA favorecem o desenvolvimento integral, o autoconhecimento e a valorização das próprias capacidades. Dessa forma, constituem um importante recurso pedagógico para promover aprendizagens significativas nas aulas de Educação Física Escolar.

				A diversidade de nomenclaturas presentes na literatura, como Esportes Radicais, Esportes de Ação, Esportes Ecológicos, Atividades Físicas de Aventura e Esportes de Aventura, evidencia a amplitude conceitual atribuída às PCA. Inácio et al. (2005) argumentam que o termo “prática corporal” é o mais adequado, por abarcar de maneira mais ampla as múltiplas dimensões humanas envolvidas nessas manifestações. Essa variedade terminológica, conforme observa Pimentel (2013), reflete a complexidade histórica, conceitual e cultural que caracteriza esses saberes. No contexto educacional brasileiro, a expressão “Práticas Corporais de Aventura” tem sido adotada oficialmente pelos documentos curriculares, especialmente pela BNCC (Brasil, 2018), para designar tanto modalidades esportivas quanto novas formas de experimentação corporal que emergem da interação com ambientes desafiadores, naturais ou urbanos, e que se associam a sensações de risco, vertigem e superação.

				Segundo Riva (2023), a inserção das PCA na Educação Física Escolar requer uma atuação docente crítica e reflexiva, capaz de adaptar materiais, espaços e atividades às características da turma. O professor deve promover experiências seguras que permitam aos estudantes compreender os riscos envolvidos e desenvolver atitudes de autocuidado e responsabilidade coletiva. Assim, os riscos inerentes às PCA não devem limitar sua oferta na escola, mas ser pedagogicamente mediados, potencializando aprendizagens corporais, educacionais e ambientais significativas.

				O processo de ensino-aprendizagem das PCA desenvolve-se de forma progressiva e sensível às particularidades dos estudantes, reconhecendo que alguns aprendem pela observação, outros pela escuta atenta das explicações e há aqueles que necessitam da vivência prática para compreender o movimento. Cabe ao professor ajustar os estímulos pedagógicos às necessidades, interesses e níveis de conhecimento da turma, favorecendo uma aprendizagem mediada por desafios e a curiosidade, capaz de potencializar a incorporação do saber. Nessa perspectiva, o corpo, enquanto agente de experimentação, amplia a capacidade de enfrentamento das tarefas propostas, articulando percepção, ação e reflexão. Tal dinâmica se relaciona diretamente às PCA, que, ao envolverem desafios inerentes a cada atividade, estimulam a resolução de problemas e promovem experiências formativas significativas (Pereira; Armbrust, 2025).
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				Considerando as PCA como unidade temática prevista na BNCC (Brasil, 2018) e com reconhecida relevância social e cultural, torna-se necessário que a Educação Física Escolar avance na apropriação pedagógica desse conhecimento. Diante desse cenário, o problema central deste estudo pode ser formulado da seguinte maneira: como (re)pensar e estruturar estratégias de ensino que favoreçam a implementação efetiva das PCA no contexto escolar, ampliando seu potencial formativo e garantindo sua presença qualificada nas aulas de Educação Física? Sendo assim, o estudo tem como objetivo elaborar e implementar uma unidade temática que desenvolva PCA por meio de atividades desafiadoras, promovendo experiências corporais seguras, exploratórias e formativas em uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental.

				▼ MÉTODOS

				A pesquisa foi realizada em uma Escola Municipal de Educação Básica de Cuiabá (MT), no ano letivo de 2025, com a participação de 46 estudantes do 4º ano do Ensino Fundamental (26 meninos e 20 meninas). Trata-se de um estudo qualitativo fundamentado na intervenção pedagógica, conforme Damiani et al. (2013), articulando planejamento, implementação e avaliação de uma ação educativa voltada ao aprimoramento do ensino-aprendizagem em Educação Física Escolar. 

				O percurso metodológico seguiu duas dimensões complementares, o método de intervenção e o método de avaliação da intervenção, conforme proposto pelos autores. Quinze dias antes do início das atividades, aplicou-se um questionário diagnóstico para identificar conhecimentos prévios, vivências e interesses dos estudantes sobre as PCA, subsidiando a seleção dos objetos de conhecimento que compuseram a unidade temática desenvolvida ao longo de um bimestre, em dez sessões de 120 minutos uma vez por semana, integrando atividades teóricas e práticas organizadas de forma progressiva e desafiadora, com atenção à gestão de riscos e à adequação dos espaços escolares. 

				A coleta de dados envolveu três instrumentos: questionários diagnósticos e avaliativos, diário de campo do professor-pesquisador e registros iconográficos (fotografias e vídeos). A triangulação dessas fontes permitiu uma análise qualitativa interpretativa, conforme Gil (1999), possibilitando compreender efeitos, limites e potencialidades da intervenção. 

				O estudo seguiu todos os princípios éticos, com aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP Humanidades – UFMT), sob Parecer nº 7.338.554 (CAAE: 83638824.7.0000.5690), além da anuência institucional e do consentimento dos responsáveis e assentimento dos estudantes.

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				A apresentação dos resultados contempla os dados do questionário diagnóstico e a descrição das estratégias pedagógicas desenvolvidas durante a intervenção, 

			

		

		
			
				destacando atividades, desafios e formas de condução. Em seguida, são apresentados os procedimentos de avaliação, incluindo instrumentos, critérios e métodos utilizados para analisar os impactos das práticas realizadas. Essa organização metodológica favorece a compreensão da eficácia da intervenção, das aprendizagens construídas e do atendimento aos objetivos da pesquisa.

				A intervenção

				Nos parágrafos seguintes, apresenta-se o método de intervenção aplicado a uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública de Cuiabá. Inicialmente, são expostos os resultados do diagnóstico, destinado a identificar o perfil dos estudantes, seus conhecimentos, vivências prévias e interesses relacionados às PCA.

				Os dados provenientes da tabulação e codificação do questionário diagnóstico possibilitaram uma análise interpretativa consistente sobre o nível de familiaridade dos estudantes com o tema. Quando questionados se conheciam as PCA, observou-se que 87% afirmaram não conhecer o termo, enquanto apenas 13% declararam ter algum conhecimento prévio. Esses resultados indicam que a unidade temática ainda não foi explorada de forma efetiva no contexto escolar ou, ao menos, não foi reconhecida como tal pelos estudantes, revelando um campo amplo e promissor para o trabalho pedagógico. 

				Tal cenário confirma a análise de Franco (2008), ao afirmar que, embora socialmente difundidas, as PCA permanecem distantes do cotidiano escolar, exigindo ações que aproximem os estudantes desse universo. De modo convergente, Riva (2023) ressalta que se trata de um tema recente na Educação Física Escolar, ainda dotado de grande potencial para ser explorado no processo de ensino-aprendizagem.

				Os resultados referentes ao segundo questionamento, que investigou se os estudantes já haviam vivenciado alguma atividade relacionada às PCA, a partir de uma lista de exemplos como skate, patins, bicicleta, carrinho de rolimã, slackline, escalada, tirolesa, trilhas e outras, revelam um cenário distinto daquele observado quanto ao conhecimento conceitual do tema. Embora muitos não soubessem identificar ou definir as PCA, 54% dos estudantes afirmaram já ter praticado ao menos uma dessas atividades, indicando que experiências corporais vinculadas a esse universo fazem parte de seu cotidiano, ainda que de forma espontânea, recreativa ou fora do ambiente escolar. Esse dado evidencia um potencial pedagógico significativo, pois tais vivências podem ser resgatadas, ampliadas e ressignificadas nas aulas de Educação Física, contribuindo para a construção de novos sentidos e aprendizagens relacionadas às PCA.

				Os resultados referentes ao interesse dos estudantes pelas atividades a serem vivenciadas nas aulas de Educação Física revelaram forte adesão às modalidades relacionadas às PCA. Entre as opções apresentadas, destacaram-se surfe e arvorismo, cada uma com 17% das preferências, seguidas por skate (15%), escalada (12%), carrinho de rolimã (11%), parkour e corrida de orientação (9% cada) 
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				e slackline (6%), sendo que apenas 1% declarou não ter interesse. Embora o entusiasmo pelas atividades tenha sido elevado, observou-se que o conhecimento prévio dos estudantes era limitado e, em grande medida, mediado por conteúdos midiáticos, o que reforça a necessidade de sistematização pedagógica do tema no contexto escolar, de modo a transformar curiosidade e desejo de participação em aprendizagens estruturadas e significativas.

				Com base no diagnóstico, os objetos de conhecimento foram organizados em quatro unidades: (1) introdução às PCA, risco e segurança; (2) skate; (3) surfe; e (4) arvorismo. A intervenção foi desenvolvida ao longo de dez aulas de 120 minutos, distribuídas em uma aula introdutória e três aulas para cada modalidade específica. 

				As aulas foram previamente planejadas e fundamentadas em referencial teórico especializado1, articulando momentos de estudo e vivências práticas em uma sequência didática organizada de forma progressiva, denominada “atividades desafiadoras de aventura”. Essa proposta compreendeu três etapas interligadas: engajamento, resolução do problema e aventurar-se. Na fase de engajamento, o professor apresentou desafios compatíveis com o perfil da turma, considerando competências individuais, gestão de riscos e segurança, adaptando materiais e espaços escolares para favorecer a participação ativa dos estudantes. Em seguida, na etapa de resolução do problema, os alunos analisaram os desafios e planejaram estratégias possíveis para enfrentá-los. Por fim, no momento de aventurar-se, ocorreu a experimentação prática, na qual os estudantes aplicaram seus planejamentos, explorando diferentes formas de movimento e buscando superar os desafios propostos. 

				As respostas, individuais e coletivas, foram acolhidas sem padronização, desde que preservada a integridade física dos participantes. Ressalta-se que os desafios deveriam conter um componente de aventura, promovendo experiências permeadas por incertezas, tomada de decisão, superação e expressão de emoções, possibilitando vivências corporais significativas e oportunidades de aprendizagem enriquecedoras.

				Aula 01 – Introdução às PCA

				A aula fundamentou-se no questionário diagnóstico, que evidenciou desconhecimento prévio dos estudantes sobre as PCA. Seus objetivos centrais foram reconhecer essas práticas como parte da cultura corporal de movimento, identificar conceitos, características e tipos, além de problematizar o risco e a segurança. Metodologicamente, organizou-se em três momentos: apresentação do diagnóstico, exibição e discussão de vídeo autoral “PCA: o corpo em movimento, dentro e fora da escola!” e “Segurança e aventura nas PCA”, concluída com um quiz (Oliveira, 2025).

				O principal desafio proposto consistiu em mobilizar os estudantes a compreenderem um conteúdo pouco familiar, articulando participação oral, reflexão conceitual e tomada de decisão em jogo coletivo. A análise da aula indicou ampliação da compreensão sobre o tema e boa 

				
					
						1 Os planos de aula estão disponíveis em: https://sites.google.com/view/pcanaescola/planos-de-aula.

					
				

			

		

		
			
				adesão ao formato audiovisual e lúdico, com destaque para a relevância da mediação docente na construção de sentidos sobre segurança e responsabilidade.

				Aula 02 – Introdução ao skate

				A segunda aula teve como foco a história da modalidade, os equipamentos de proteção e os fundamentos básicos do skate. Objetivou ampliar a consciência corporal, contextualizar a modalidade e proporcionar experiências práticas seguras. Sua organização metodológica compreendeu acolhimento e diagnóstico inicial, exibição de vídeo autoral sobre “PCA Skate na Escola” (Oliveira, 2025) e vivências práticas na quadra, finalizadas com roda de conversa. 

				Entre os desafios propostos estiveram a adaptação ao implemento, exercícios de equilíbrio, subidas e descidas no skate (Figura 1), saltos, quedas seguras, deslocamentos progressivos com cones e uma atividade cooperativa denominada “ponte de skate”. A análise apontou que o enfrentamento do medo inicial e a mediação da cooperação entre pares favoreceram autoconfiança, participação e compreensão sobre a importância da segurança no processo de aprendizagem.

				Figura 1. Vivências adaptadas com o skate. 

				Fonte: Acervo dos autores (2026).

				Aula 03 – Introdução ao skate (parte II)

				A terceira aula aprofundou o estudo do skate ao abordar modalidades, bases, manobras, inserção olímpica e referências brasileiras. Os objetivos centraram-se na diferenciação de modalidades, no reconhecimento do skate como esporte olímpico, na identificação de atletas nacionais e na experimentação segura de manobras. A aula foi desenvolvida em três momentos: vídeo autoral “PCA – skate na escola: conhecendo mais sobre o skate vídeo II” (Oliveira, 2025), vivências práticas e roda de conversa. 

				Os desafios incluíram experimentação das bases regular e goofy, remada, frenagem, empinada do skate (Figura 2) e o jogo adaptado “boliche de skate”. Em termos analíticos, observou-se ampliação do repertório conceitual e motor, assim como fortalecimento de cooperação, organização coletiva e percepção da escola como espaço possível para o ensino de modalidades historicamente pouco presentes nos anos iniciais.
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				Figura 2. Vivências com o skate. 

				Fonte: Acervo dos autores (2026).

				Aula 04 – Introdução ao skate (parte final)

				A quarta aula encerrou o bloco do skate, mantendo como eixos centrais a superação de desafios, a valorização da segurança e o aprimoramento da comunicação e da cooperação. A organização metodológica previu acolhimento, vivências práticas e aplicação do Questionário avaliativo. 

				Os desafios envolveram curvas, movimento de kickturn, passagem sob corda elástica em diferentes alturas, manobra mais complexa com salto e controle do skate, além do jogo adaptado de jokenpô com deslocamento (Figura 3). A análise indicou progressão na confiança dos estudantes e evidenciou que os desafios graduados, associados ao apoio entre colegas e ao uso de procedimentos de segurança, favoreceram aprendizagem motora, autonomia e engajamento na unidade temática.

				Figura 3. Vivências com o skate. 

				Fonte: Acervo dos autores (2026).

				Aula 05 – Introdução ao surfe

				A quinta aula inaugurou o eixo do surfe, abordando história, equipamentos, segurança, fundamentos e possibilidades de vivência no contexto escolar. Objetivou ampliar a consciência corporal, compreender a modalidade e seus equipamentos e experimentar práticas adaptadas com segurança. Metodologicamente, organizou-se em acolhimento, diagnóstico inicial, vídeo autoral (Oliveira, 2025), vivências lúdicas e atividades de equilíbrio, seguidos de roda de conversa. 

			

		

		
			
				Os desafios propostos foram a dinâmica “prancha e onda” (Figura 4) e exercícios em balance boards, em níveis progressivos de estabilidade. A análise evidenciou forte engajamento dos estudantes, ressignificação da ideia de que o surfe seria inviável na escola e compreensão de aspectos socioculturais e de segurança vinculados à prática.

				Figura 4. Vivências no surfe. 

				Fonte: Acervo dos autores (2026).

				Aula 06 – Introdução ao surfe (parte II)

				A sexta aula deu continuidade ao conteúdo, com ênfase em manobras, inserção olímpica, atletas de destaque e aprofundamento dos fundamentos básicos. Seus objetivos foram desenvolver estratégias para superação de desafios, compreender o surfe como modalidade olímpica e fortalecer comunicação e cooperação. A organização metodológica contemplou acolhimento e vídeo (Oliveira, 2025), vivências com simuladores e roda de conversa. 

				Entre os desafios estavam a execução de remada, pop-up e drop em simuladores construídos com materiais reaproveitados (Figura 5A), inclusive em prancha suspensa por cordas (Figura 5B), que exigiu maior equilíbrio e percepção corporal. A análise demonstrou que a aproximação prática com os movimentos do surfe ampliou a fruição da experiência, favorecendo percepção corporal, compreensão conceitual e avaliação positiva das adaptações didáticas.

				Figuras 5. Vivências do surfe. 

				Fonte: Acervo dos autores (2026).

				Aula 07 – Introdução ao surfe (parte final)

				A sétima aula concluiu o bloco do surfe escolar com foco em vivências práticas, planejamento motor e consolidação dos conhecimentos construídos. Organizada em retomada dos conteúdos, atividades com simuladores e aplicação do Questionário avaliativo, a aula propôs dois desafios principais: manutenção da posição de drop e combinação entre remada, levantada e drop em simulador fixo com 

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: Duas crianças com roupas coloridas estão em cima de skates em uma quadra esportiva conversando uma com a outra.

Descrição gerada por IA]
		

		
			[image: Crianças em roupas casuais praticam exercícios físicos em um quadra esportiva colorida ao ar livre.

Descrição gerada por IA]
		

		
			[image: Crianças usando capacetes andam de skate em uma quadra coberta enquanto outras pessoas observam ao fundo.

Descrição gerada por IA]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				Cad. Educ. Fís. Esporte, v. 24, n. esp., e38379, 2026. DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2026.38379

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Oliveira et al.

				Aventuras e desafios nas aulas de educação física escolar

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				6

			

		

		
			
				[image: ]
			

		
		
			
				molas (Figura 6A), além da vivência de um simulador móvel que produzia sensação de deslocamento (Figura 6B). A análise revelou motivação, interesse e disposição dos estudantes em enfrentar novos desafios, confirmando que a progressão metodológica e a adaptação dos equipamentos tornaram a experiência significativa, segura e pedagogicamente inesgotável.

				Figuras 6. Vivências nos simuladores de surfe. 

				Fonte: Acervo dos autores (2026).

				Aula 08 – Introdução ao arvorismo

				A oitava aula iniciou o eixo do arvorismo, abordando conceito, origem, características, equipamentos, segurança e vivências práticas. Os objetivos centraram-se na ampliação da consciência corporal, no planejamento para superação de desafios, na compreensão da modalidade e na tomada de decisão em situação de risco controlado. A organização metodológica compreendeu diagnóstico inicial, vídeo autoral “PCA – Explorando o Arvorismo” (Oliveira, 2025), atividade lúdica em sala e vivências práticas na quadra. 

				Os desafios propostos incluíram a atividade “Aventura no Pantanal”, a travessia da falsa baiana (Figura 7A) e o “deslocamento da preguiça” (Figura 7B). Analiticamente, a aula evidenciou que as experiências corporais em altura, ainda que adaptadas, mobilizaram equilíbrio, força, autocontrole e cooperação, e a superação das sensações proporcionadas pelas atividades desafiadoras em altura.

				 

				Figuras 7. Vivências com arvorismo. 

				Fonte: Acervo dos autores (2026).

				Aula 09 – Introdução ao arvorismo (parte II)

				A nona aula articulou o arvorismo à preservação ambiental, ao uso adequado dos equipamentos e à resolução de problemas. Organizou-se em acolhimento, vídeo autoral “PCA – Preservar é uma aventura!” (Oliveira, 2025), vivências práticas e reflexão final. Os desafios 

			

		

		
			
				centrais foram a ponte de corda cooperativa, em que os estudantes sustentavam a corda para a travessia dos colegas; a ponte suspensa (Figura 8A), que exigiu equilíbrio e busca de estratégias; e a teia de escalada (Figura 8B), marcada por persistência e identificação de apoios. A análise apontou que o trabalho com desafios coletivos favoreceu cooperação, controle emocional e consciência ambiental, reforçando a compreensão de que as PCA podem articular dimensões motoras, cognitivas e éticas na Educação Física escolar.

				Figuras 8. Vivências no arvorismo escolar. 

				Fonte: Acervo dos autores (2026).

				Aula 10 – Introdução ao arvorismo (parte final)

				A décima aula encerrou a sequência didática do arvorismo com vivências de escalada e tirolesa adaptadas ao ambiente escolar. Seus objetivos foram aprofundar técnicas da modalidade, reforçar procedimentos de segurança, adaptar práticas ao contexto da escola e estimular a tomada de decisão. A aula foi estruturada em acolhimento, prática de escalada conjugada com tirolesa e aplicação do Questionário avaliativo. 

				O desafio central consistiu na subida por escada de cordas (Figura 9A) e descida em tirolesa (Figura 9B), experiência que mobilizou coragem, autocontrole e cooperação. A análise final da aula evidenciou elevada adesão dos estudantes, valorização da experiência e reconhecimento de aspectos como coragem e controle emocional.

				Figuras 9. Vivências no arvorismo escolar (escalada e tirolesa). 

				Fonte: Acervo dos autores (2026).

				A análise do conjunto das aulas evidencia que a implementação das PCA no contexto escolar mostrou-se pedagogicamente viável, mesmo diante de limitações de infraestrutura e da necessidade de adaptações materiais, 
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				condição também encontrada no estudo de Silva e Kawashima (2023). 

				A sequência didática adotada favoreceu a aprendizagem de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, destacando-se a cooperação, a responsabilidade, a superação de desafios, o respeito às normas de segurança e o protagonismo estudantil. Ao manter uma organização metodológica progressiva, com desafios graduados e mediação constante, verificou-se que modalidades como skate, surfe e arvorismo podem ser tematizadas de forma significativa, pois foi constatado: interação social, diversão, desafio, competência motora e aprendizagem pessoalmente relevante nas intervenções pedagógicas aplicadas nos anos iniciais do Ensino Fundamental (Fletcher; Ní Chróinín, 2022), contribuindo para ampliar o repertório da cultura corporal de movimento e fortalecer uma Educação Física mais inclusiva, crítica e formativa.

				Avaliação da intervenção

				A avaliação da intervenção foi conduzida por meio da triangulação de dados, utilizando como instrumentos o questionário aplicado aos estudantes ao término de cada modalidade e o diário de campo elaborado pelo professor-pesquisador, permitindo registrar sistematicamente percepções sobre o desenvolvimento das aulas e as respostas dos participantes. A análise e interpretação seguiram as orientações metodológicas de Gil (1999), assegurando rigor na organização e no tratamento das informações. 

				Conforme Damiani et al. (2013), o processo avaliativo contemplou dois eixos centrais: os achados relativos aos efeitos da intervenção, voltados à identificação das mudanças observadas nos estudantes, e os achados referentes à própria intervenção, direcionados à compreensão das características do processo pedagógico que contribuíram para tais efeitos.

				Os achados relativos aos efeitos da intervenção evidenciam que a sequência pedagógica desenvolvida com os estudantes do 4º ano produziu avanços significativos em diferentes dimensões da aprendizagem, confirmando o potencial educativo das PCA como unidade temática da Educação Física Escolar. Observou-se ampla aquisição de conhecimentos sobre as modalidades trabalhadas, introdução às PCA, skate, surfe e arvorismo e sobre a importância da preservação ambiental, constatada tanto nas observações do professor-pesquisador quanto nas respostas orais e escritas dos estudantes ao final de cada modalidade, indicando compreensão das especificidades das PCA e de seus valores formativos. 

				Durante os desafios propostos, os estudantes demonstraram crescente capacidade de observar, analisar e refletir sobre as vivências, formulando estratégias, resolvendo problemas e apropriando-se de novas modalidades. Silva e Kawashima (2023) apontam que os desafios propostos em cada aula desempenham papel central no envolvimento da turma, funcionando como um recurso pedagógico capaz de gerar experiências significativas e favorecer a construção de novos saberes pelos estudantes.

			

		

		
			
				A análise dos vídeos e as discussões conduzidas em aula ampliaram a compreensão histórica e social das PCA e reforçaram aprendizagens relacionadas a valores éticos e normas de segurança, fundamentais para uma prática consciente e responsável.

				As aulas também favoreceram o desenvolvimento de competências socioemocionais, evidenciadas na cooperação entre os estudantes, no cuidado com a própria segurança e a dos colegas, no controle emocional diante dos desafios, na coragem para experimentar novas situações, na tomada de decisão e na resiliência frente às dificuldades. Tais vivências contribuíram para a (re)construção da autoestima e para o fortalecimento da confiança nas capacidades físicas e morais dos estudantes, que passaram a se reconhecer como sujeitos capazes de enfrentar desafios de maneira responsável e solidária. Le Breton (2009) aponta que experiências envolvendo risco tendem a ser valorizadas pelos praticantes, pois o enfrentamento de desafios, quando compatível com as capacidades humanas, gera sensação de fortalecimento e satisfação. Essas vivências deixam marcas significativas na memória e desempenham papel simbólico importante na construção da identidade.

				Além disso, o envolvimento corporal e emocional observado ao longo das atividades demonstrou que as atividades desafiadoras de aventura despertaram motivação, engajamento e interesse genuíno pela participação nas aulas de Educação Física, indicando que as PCA têm potencial para transformar a relação dos estudantes com o movimento, promovendo prazer, autonomia e valorização do processo de aprendizagem.

				A análise da intervenção pedagógica evidencia que seu êxito resultou da articulação entre diferentes componentes estruturais e metodológicos. A sequência didática, organizada a partir de uma metodologia de atividades desafiadoras de aventura, mostrou-se decisiva para o desenvolvimento das competências e habilidades dos estudantes, permitindo a progressão gradual da complexidade das atividades, a mobilização de estratégias, a resolução de problemas e a apropriação significativa dos conteúdos relacionados às PCA. Essas manifestações dos estudantes mostram que as aulas ultrapassaram a dimensão procedimental e alcançaram também aspectos conceituais e atitudinais, alinhando-se aos princípios formativos propostos pela pedagogia da aventura, conforme apontam Pereira e Armbrust (2025).

				A análise da intervenção também evidenciou que a gestão de risco e segurança constituiu um componente central das propostas pedagógicas. O planejamento cuidadoso das atividades, aliado à supervisão constante e ao estímulo à construção de uma cultura de responsabilidade, possibilitou a criação de um ambiente seguro e controlado, no qual os estudantes puderam enfrentar desafios com confiança. Esse cuidado sistemático permitiu o desenvolvimento de autonomia e a vivência de experiências positivas, sem comprometer a integridade física ou emocional dos participantes, reforçando a importância da segurança como princípio estruturante no ensino das PCA. 

				Os recursos e diferenciais metodológicos adotados desempenharam papel decisivo na qualificação do 
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				processo de ensino aprendizagem. A adaptação das atividades ao espaço escolar, o uso de materiais adequados, a construção dos simuladores de surfe, a utilização de vídeos autorais, o emprego do jogo interativo de perguntas (Quiz) e respostas sobre PCA e a inclusão de propostas cooperativas ampliaram significativamente as possibilidades de experimentação e aprofundamento conceitual. Esses elementos potencializaram a experiência de aprendizagem significativa dos estudantes, tornando as práticas mais acessíveis, contextualizadas e envolventes, além de favorecerem a compreensão dos conteúdos e o engajamento ativo ao longo de toda a intervenção.

				Para Riva (2023), os professores de Educação Física devem planejar as PCA de modo crítico e flexível, ajustando materiais, espaços e níveis de risco controlado. Isso exige disposição para adaptar e compreender essas práticas no contexto escolar e nas características de cada turma, além de orientar os estudantes sobre a importância dos cuidados, da proteção e da responsabilidade coletiva.

				Em síntese, os resultados demonstram que o ensino das PCA, quando planejado de forma intencional, contextualizada e reflexiva, sustentado por uma sequência didática estruturada, por uma gestão técnica de riscos e segurança e pelo uso criativo de recursos pedagógicos, configura um modelo eficaz para promover aprendizagens significativas e o desenvolvimento integral dos estudantes. As vivências proporcionadas articularam dimensões corporais, cognitivas, emocionais e sociais, consolidando-se como uma proposta potente para a formação de sujeitos mais confiantes, cooperativos e conscientes de seu papel na sociedade e na preservação do meio ambiente.

				▼ CONCLUSÃO

				O estudo analisou as possibilidades pedagógicas de implementação das PCA nas aulas de Educação Física Escolar, evidenciando que sua aplicabilidade no contexto de escolas públicas, é viável e pedagogicamente pertinente quando planejada de forma intencional, mediada e contextualizada. A inserção da unidade temática ampliou o repertório corporal e cultural dos estudantes, promovendo aprendizagens nas dimensões procedimental, conceitual e atitudinal.

				Destaca-se como achado central a elaboração de uma sequência didática estruturada em atividades desafiadoras de aventura com complexidade progressiva, construída a partir da escuta dos estudantes, com adequação dos espaços, materiais e respeito à faixa etária. A gestão de risco e segurança mostrou-se elemento essencial, possibilitando experiências desafiadoras em ambiente controlado e formativo.

				Portanto, o estudo considera que é possível (re)pensar pedagogicamente no planejamento e na implementação das PCA nas aulas de Educação Física para estudantes do ensino fundamental e no contexto das escolas públicas. As experiências registradas indicam que, quando articuladas a objetivos claros, mediadas de forma reflexiva e planejada com criatividade e pensando na segurança, as PCA podem transformar a Educação Física escolar em um espaço de exploração, desenvolvimento integral e valorização do movimento, consolidando as possibilidades pedagógicas investigadas.
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RESUMO

INTRODUGAO: As Préticas Corporais de Aventura constituem um contetido importante da
Educagdo Fisica e est3o presentes na BNCC como uma de suas unidades teméticas do Ensino
Fundamental.

OBJETIVO: O presente estudo pretendeu implementar uma unidade temética de Préticas
Corporais de Aventura por meio de atividades desafiadoras, promovendo experiéncias
corporaisseguras, exploratérias e formativas com estudantes do 4°ano do Ensino Fundamental.
METODOS: Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo intervencao pedaggica, realizada
em uma escola municipal de Cuiaba, com a participaczo de 46 estudantes (26 meninos e
20 meninas). A intervencao foi desenvolvida ao longo de um bimestre, em dez aulas de 120
minutos uma vez na semana, contemplando contetidos relacionados s PCA, com énfase no
skate, surfe e arvorismo.

RESULTADOS: Os resultados evidenciaram que 87% dos estudantes desconheciam o
conceito de PCA antes da intervengao, embora 54% j4 tivessem vivenciado alguma atividade
relacionada. As modalidades que despertaram maior interesse foram surfe e arvorismo
(17% cada), seguidas pelo skate (15%). Ao longo da intervengao, observou-se ampliagdo dos
conhecimentos conceituais sobre as préticas corporais desenvolvidas, bem como avangos nas
dimensdes procedimental e atitudinal. Destacaram-se o fortalecimento da cooperagdo, da
autonomia, da tomada de decis3o, da resolucgo de problemas, do controle emocional e da
responsabilidade com a seguranca. A metodologia baseada em desafios progressivos e risco
controlado favoreceu elevado engajamento dos estudantes e experiéncias de aprendizagem
significativas.

CONCLUSAO: As PCA s3o pedagogicamente vidveis no contexto escolar e, quando planejadas
de forma intencional, segura e contextualizada, contribuindo para a formagao integral dos
estudantes, ampliando seu repertério corporal e cultural e fortalecendo o papel educativo da
Educagdo Fisica Escolar.

ABSTRACT

BACKGROUND: Adventure Body Practices are an important part of Physical Education and are
included in the BNCC as one of its thematic units for Elementary School.

OBJECTIVE: This study aimed to implement a thematic unit on Adventure Physical Practices
through challenging activities, promoting safe, exploratory, and formative physical experiences
with 4th-grade elementary school students.

METHODS: This s a qualitative research study of the pedagogical intervention type, carried out
in amunicipal school in Cuiaba, with the participation of 46 students (26 boys and 20 girls). The
intervention was developed over a two-month period, in ten 120-minute classes once a week,
covering content related to Adventure Physical Practices, with an emphasis on skateboarding,
surfing, and tree climbing.

RESULTS: The data were analyzed using source triangulation and qualitative interpretation.
The results showed that 87% of the students were unfamiliar with the concept of PCA (Physical
Activities and Activities) before the intervention, although 54% had already experienced some
related activity. The activities that aroused the most interest were surfing and tree climbing
(17% each), followed by skateboarding (15%). Throughout the intervention, an expansion of
conceptual knowledge about the developed bodily practices was observed, as well as advances
in procedural and attitudinal dimensions. The strengthening of cooperation, autonomy,
decision-making, problem-solving, emotional control, and responsibility for safety stood out.
The methodology based on progressive challenges and controlled risk favored high student
engagement and meaningful learning experiences.

CONCLUSION: PCA are pedagogically viable in the school context and, when planned
intentionally, safely, and contextually, contribute to the integral development of students,
expanding their bodily and cultural repertoire and strengthening the educational role of
Physical Education in schools.
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